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RESUMO: Este artigo procura compreender a complexidade da transgeracionalidade envolvida nas situ-
ações de ofensa sexual intrafamiliar cometida por adolescentes na iminência da maioridade.  Trata-se de 
pesquisa qualitativa, em contexto clínico, e as informações foram construídas através dos genogramas 
de 4 famílias, com adolescentes de 16 e 17 anos. As contribuições para o estudo da transgeracionalidade 
têm base na compreensão da justiça familiar, da lealdade e da delegação dos valores de união familiar. 
As curtas histórias de vida desses adolescentes repetem as histórias de vida familiares que contêm um 
estado de estresse permanente, uma estrutura familiar instável, relações afetivas e sociais baseadas em 
conflitos, e rompimentos nas relações de afetos. Sendo assim, o processo de atendimento destas famílias 
necessita passar pelo reconhecimento da transmissão desses valores para que a interrupção do ciclo da 
violência sexual seja efetivada, diminuindo os fatores de risco presentes na ofensa sexual. 

Palavras-chave: adolescente; ofensa sexual; transgeracionalidade.

ABSTRACT: The text studies transgenerationality with a focus on intrafamily sexual abuse committed by 
adolescents during a group intervention. It is qualitative research, in a clinical context, and the information 
was constructed through the Genogram. The participants were 4 families, with adolescents aged 16 and 
17 years, aiming to point out the complexity of sexual abuse with an imminent age in reaching the age of 
majority. Contributions to the study of transgenerationality are based on an understanding of family justice, 
loyalty, and the delegation of family values. The short life histories of these adolescents repeat the family 
life histories that contain a state of permanent stress, having an unstable family structure, affective and  
social relationships based on conflicts, the presence of ruptures of relationships and affections. The sam-
ple is justified by the choice of instrument. The focus on transgenerationality offers a better understanding 
of the phenomenon of intrafamily sexual violence and adolescent perpetrators in this age group. 

Keywords: adolescent; sexual abuse; transgerationality.

RESUMEN: El texto estudia la transgeneracionalidad con foco en el abuso sexual intrafamiliar cometi-
do por adolescentes durante una intervención grupal. Es una investigación cualitativa, en contexto clínico,  
y la información fue construida a través del Genograma. Los participantes fueron 4 familias, con adolescentes  
de 16 y 17 años, con el objetivo de señalar la complejidad del abuso sexual con una edad inminente para 
alcanzar la mayoría de edad. Las contribuciones al estudio de la transgeneracionalidad se basan en la com-
prensión de la justicia familiar, la lealtad y la delegación de valores familiares. Las breves historias de vida 
de estos adolescentes repiten las historias de vida familiares que contienen un estado de estrés permanente, 
tener una estructura familiar inestable, relaciones afectivas y sociales basadas en conflictos, presencia de 
rupturas de relaciones y afectos. La muestra se justifica por la elección del instrumento. El enfoque en la 
transgeneracionalidad ofrece una mejor comprensión del fenómeno de la violencia sexual intrafamiliar y los 
adolescentes perpetradores en este grupo etario.

Palabras clave: adolescente; abuso sexual; transgeracionalidad.
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A família é um sistema aberto em transformação, constituído por um grupo de 

pessoas conectadas por laços afetivos, emocionais ou sanguíneos. Seus membros 
desenvolvem padrões de interação e constroem uma estrutura vivencial com base 
nos acontecimentos do presente e das relações estabelecidas nas gerações anterio-
res e entre as gerações (Bucher-Maluschke, 2008; Minuchin, Lee & Simon, 2008;  
Penso, Costa, & Ribeiro, 2008). 

Três aspectos se sobressaem nos estudos das relações familiares: o contexto só-
cio histórico, político, econômico (história atual) (Esteves de Vasconcellos 2002; 
Minuchin, 1982); e a herança geracional (história herdada) (Andolfi & Angelo, 
1989; Boszormeniy-Nagy & Sparks, 1983). Assim, a estrutura familiar se refere  
a um “conjunto invisível de exigências funcionais que organizam a maneira da fa-
mília interagir” (Minuchin, 1982, p. 57). A organização familiar, portanto, sustenta 
a estrutura do sistema e molda as interações em subsistemas, permitindo que as 
características comuns, geração / sexo / gênero / tarefas, reúnam seus membros 
para a execução de interesses mais próximos (Andolfi & Mascellani, 2012; Costa  
& Penso, 2008; Minuchin, 1982). Além disso, é importante a transmissão de valores, 
das crenças e da cultura familiar (Bucher-Maluschke, 2008), que pode reproduzir 
interações idiossincráticas, especialmente as relações violentas (Costa et al., 2020; 
Penso & Neves, 2008).

A família é, ainda, um importante contexto de desenvolvimento dos adolescen-
tes, facilitando este processo através da dinâmica alternada entre a oferta de pro-
teção e de liberdade. Esse contexto de desenvolvimento tem a sua complexidade 
ampliada ao se observar que se trata de um período com uma grande emissão de 
comportamentos de risco (Zappe, Alves & Dell Aglio, 2018; Zappe & Dapper, 2017). 
Destaca-se que os comportamentos de risco são realizados de acordo com o con-
texto vivenciado e com vistas à experimentação devido ao processo de identificação 
com os membros da família.

Este texto tem por objetivo compreender a complexidade da transgeracio-
nalidade envolvida nas situações de ofensa sexual intrafamiliar cometida por 
adolescentes na iminência da maioridade, retomando a interconexão da trans-
geracionalidade e do adolescente que comete ofensa sexual. Há um interesse  
especial nos sujeitos desta amostra por terem cometido o abuso sexual intrafami-
liar em fase tardia da adolescência, e terem chegado à instituição jurídica e clínica,  
para responsabilização e atendimento, às vésperas de alcançarem a maioridade 
civil (Sandvik et al., 2017). 

O abuso sexual intrafamiliar apresenta uma situação bastante complexa,  
pois inclui vítimas e perpetradores que, muitas vezes, mantêm uma convivên-
cia diária, de longo prazo e em espaço limitado. Neste texto, a preferência pelos 
termos ofensa sexual e/ou ofensor sexual se deve a sua conotação de prejuízo  
e a suas consequências mais amplas (com envolvimento de aspectos individuais, 
familiares e sociais) do que o cometimento de uma violência sexual (Musicaro et 
al., 2029). Os estudos têm mostrado que o ofensor é, na maioria das vezes, um 
adulto (pai, padrasto, tio) com grande acesso à vítima. No entanto, mais recen-
temente pode-se observar outra configuração, na qual o adolescente assume um 
papel mais ofensivo ao se responsabilizar pelos cuidados rotineiros da vítima  
(Borges & Costa, 2020; Costa et al., 2017; Finkelhor, Ormrod, & Turner, 2009; 
Said & Costa, 2019). Essa configuração familiar pode resultar da ausência das 
figuras parentais em função do trabalho e da manutenção da renda familiar,  
trazendo maior vulnerabilidade aos membros da família quando esta está asso-
ciada a conflitos / violência conjugal. 
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Em países de língua inglesa, essa questão já reúne interesse e pesquisas específicas 
(Eastman, Craissati, & Shaw, 2018), enquanto que no Brasil, apenas está se inician-
do um vislumbre sobre essa complexa situação (Tavares, Costa & Moreira, 2021). 
A fim de lançar luz sobre esse tema, foi feita uma pesquisa qualitativa, referente  
a uma intervenção grupal em contexto clínico, e como instrumento de sistemati-
zação das informações foi utilizado o genograma (McGoldrick, Gerson & Petry, 
2012). Acredita-se que as características salientadas possibilitem observar com 
maior exatidão os detalhes desta situação de violência sexual.

A transgeracionalidade, transmissão de informação verbal ou comportamental, 
ocorre ao longo do tempo e na sucessão das gerações (Bucher-Maluschke, 2008). 
O estabelecimento do compromisso de lealdade entre os membros de uma mes-
ma geração, ou de gerações diferentes, corresponde às expectativas éticas, morais,  
filosóficas e psicológicas compartilhadas, e são o alicerce de uma identidade grupal 
(Boszormenyi-Nagy & Sparks, 1983). A lealdade familiar possibilita o surgimento 
de mitos, que são uma superestrutura pré-consciente e cognitiva, permitindo a ela-
boração de sentidos para lidar com conflitos relacionais internos e preservar a união 
familiar (Andolfi, 2018; Boszormenyi-Nagy & Sparks, 1983; Nerburger, 1995).  
Na melhor compreensão da expressão da lealdade e da vivência da violência intrafa-
miliar, tem-se o conceito de lealdade invisível (Boszormenyi-Nagy & Sparks, 1983), 
cunhado para traçar a existência de conflitos da “obrigação” de seguir os mandados 
apreendidos de gerações anteriores. O mito familiar é também um conceito traça-
do para explicar e justificar a presença de crenças imutáveis que, por assim serem, 
proporcionam a manutenção do equilíbrio entre os membros da família, aplacando 
a angústia de separação (Neuburger, 1995). O conceito de delegação diz respeito ao 
aspecto de o jogo relacional, característico em uma geração, ser profundamente afe-
tado por jogos ocorridos em gerações anteriores. Autores como Boszormenyi-Nagy 
e Sparks (1983), Bucher-Maluschke (2008) e Neuburger (1995) construíram aproxi-
mações conceituais entre a psicanálise e a teoria sistêmica, demonstrando o poder 
da transmissão geracional dos afetos e mandatos inconscientes entre as gerações.

Do ponto de vista da transgeracionalidade, a presença de interações familiares 
violentas (mormente a sexual envolvendo diferença significativa de idades, ou seja, 
o ofensor com mais idade do que a vítima) pode comunicar diferentes aspectos da 
vinculação afetiva e do sentido de proteção. Por um lado, pode estar indicando uma 
posição isolada e mais vulnerável da vítima; por outro lado, um pedido de socorro 
do agressor (em nome do conjunto familiar), indicando que a união possa estar 
ameaçada, “devendo” retornar às suas características míticas (Andolfi & Mascellani, 
2012; Costa et al., 2017; Neuburger, 1995). 

Do ponto de vista social, político e econômico, essa comunicação implica em 
considerações mais complexas, como: inserção da família em contexto de vulnera-
bilidade social / econômica / comunitária / simbólica / política (Borges, 2022; Costa 
et al., 2020). A complexidade da situação se revela na vivência subjetiva e relacional, 
interna ou externa à família, que a coloca em situação de dominação / submissão 
/ dependência de instituições. Acresce-se a esses contextos, a assimetria do poder  
reafirmada nas diferenças de geração, gênero e raça; sendo o mito reafirmado, 
nestas circunstâncias, pelo fato de crianças, adolescentes e mulheres (mais vul-
neráveis) serem objetos de propriedade do responsável familiar, como expressão  
da dominação.

Tomaz (2013) aponta características familiares que permitam a continuidade des-
sa situação: ausência de supervisão/autoridade parental, parentalização, papéis de 
gênero rígidos e estereotipados e o segredo. A parentalização se refere ao subsistema 
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parental ser ausente ou com frágil supervisão, favorecendo uma maior aproxima-
ção de um filho em relação a um membro parental, em detrimento de outro filho,  
trazendo fronteiras difusas e aumento da tensão sexual. A parentalização reúne pa-
péis complementares de diferentes gerações sendo exercidos de forma igualitária, 
como se fossem membros de uma mesma geração (Penso et al., 2013). Essas condi-
ções participam do aumento da curiosidade sexual. 

Por sua vez, a rigidez dos papéis de gênero e estereotipias viabilizam que as 
meninas sejam as maiores vítimas, devido à construção sócio-histórica do gêne-
ro feminino como objeto (Tomaz, 2013). Enquanto os segredos são fenômenos 
sistêmicos qualificados como dilemas éticos que não são solucionados através de 
regras simples. A vivência desse dilema distorce e mistifica a comunicação, assim 
como estabelece hierarquia na relação. O segredo é mantido pela lealdade familiar  
(Imber-Black, 1994).

MÉTODO

Trata-se de pesquisa qualitativa, descritiva, realizada por meio de estudo docu-
mental e de campo (Flick, 2009). A análise documental permite ao pesquisador 
utilizar um ou mais tipos de documentos que são complementares; o campo consi-
derado foi o da intervenção psicossocial grupal com adolescentes que cometeram 
ofensa sexual e suas famílias.

Quanto ao contexto da pesquisa, a intervenção psicossocial foi oferecida em um 
hospital / ambulatório público de saúde mental infanto-juvenil, na atenção à ofensa 
sexual. O formato da intervenção privilegia uma compreensão de que a ação tera-
pêutica com adolescentes deve ser realizada em uma perspectiva familiar (Fishman, 
1989). A intervenção grupal tem início com um período de acolhimento, no qual as 
entrevistas são realizadas abordando a família como um todo, os subsistemas e uma 
oportunidade de contato individual com o adolescente. A equipe responsável pelos 
atendimentos é composta por psicólogo/a, assistente social, psiquiatra, residentes  
e estagiários de medicina e psicologia, além de estudantes de pós-graduação.  
A intervenção ocorre em sete/oito sessões, com duração de três horas cada, em 
intervalo quinzenal. Os temas tratados nessas sessões são: proteção, sexualidade, 
violência sexual, transgeracionalidade e projeto de namoro. As sessões seguem 
uma orientação metodológica no uso de recursos do Psicodrama, que favorecem  
a criação de ambiente mais relaxado, beneficiando as interações sobre conteú-
dos que causam sofrimento e exigem cuidadosa abordagem (Costa et al., 2020).  
O programa de atendimento ocorre de forma paralela a projetos de pesquisa envol-
vendo universidades públicas.

No caso deste estudo, os participantes da intervenção focalizada foram 10 famí-
lias, com adolescentes do gênero masculino de 13 a 17 anos. Para os fins deste ar-
tigo, fez-se um recorte considerando unicamente os adolescentes com idades entre 
16 e 17 anos, que se encontram na iminência de atingirem a maioridade, questão de 
maior interesse a ser debatida. A partir desse critério de exclusão, os participantes 
do estudo totalizaram 4 famílias. Todos os adolescentes foram alvo de suspeita ou 
denúncia de ofensa sexual intrafamiliar e chegaram à instituição por encaminha-
mento do Ministério Público ou por já estarem inseridos em cumprimento de me-
didas socioeducativas (justiça juvenil).
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Tabela 1 – Características dos adolescentes e famílias

Adolescente Idade Membros  
da família Vítima Escolaridade Renda 

Familiar

1 16 M, T, 3 Pr  
(de 19 a 26 anos) M, 4 anos E. F II- 8° ano 3 SM

2 17 M, A M, 7 anos; 
M, 10 anos E.F II- 9° ano Desconhecido

3 16 Mãe, IR F, 11 anos E.M- 1ª série 1 SM

4 16 P, M, AM, T, 5 IR 
(de 7 a 29 anos) M, 7 anos E.F II- 8° ano Menor 1 SM

Nota. M=Mãe; T=tia; Pr=primo; A=Adolescente; P=pai; AM=avó materna; IR=irmão/irmã; 
F=Feminino; M=Masculino; E.F=Ensino Fundamental; E.M=Ensino Médio; SM=Salário-Mínimo. 

Para a análise, dois principais instrumentos foram utilizados: consulta aos pron-
tuários referente aos atendimentos realizados na intervenção psicossocial e a con-
fecção do genograma. O prontuário institucional é um documento que reúne in-
formações de todas as etapas dos atendimentos, desde a entrevista de acolhimento 
até os encaminhamentos que se façam necessários para o adolescente e a família.  
Esse instrumento, portanto, possibilitou a identificação dos dados sobre a história 
de vida do adolescente, da família e da ofensa sexual cometida. 

O genograma familiar, por sua vez, consiste em um mapeamento gráfico da 
história e do padrão relacional familiar, no qual podem ser avaliados a estrutura 
básica, o funcionamento e os relacionamentos de um determinado grupo familiar 
(McGoldrick et al., 2012). Esse instrumento possibilitou a coleta de informações 
acerca da estrutura familiar, da transgeracionalidade, da vinculação, e da delegação 
da lealdade familiar.

Quanto aos procedimentos adotados, ressalta-se que a intervenção psicossocial 
grupal contou, inicialmente, com dez adolescentes inscritos e suas famílias, e o pro-
cesso dos atendimentos teve início a partir de abril de 2017. Todo o procedimento 
grupal contou com a presença de observadores que registravam falas e comporta-
mentos, e ainda houve um registro ao final de cada sessão. Para ampliar a confiabi-
lidade dos dados, houve uma complementação das informações obtidas junto aos 
profissionais responsáveis pela coordenação grupal. As sessões que possibilitaram  
a obtenção das informações aqui discutidas foram a sexta e a sétima, cujo conteúdo 
foi a construção, a apresentação e a discussão dos genogramas.

Faz-se necessário apontar os impasses presentes nesse tipo de atendimento,  
o qual reúne características interdependentes. Os adolescentes estão vinculados  
a dois sistemas que devem atuar em complementaridade: o da justiça e o da saúde. 
Além disso, a pesquisa também se apresenta de modo complementar e processual  
à dimensão terapêutica. Em função de interrupções não previstas, problemas da 
rotina institucional, condição dessa ação ser a única oferecida a esses sujeitos no 
âmbito público, o grupo somente teve seu encerramento em novembro do mes-
mo ano. Em termos da ação grupal, o tempo do encerramento traz as avaliações,  
as decisões e os encaminhamentos necessários, tanto no âmbito da justiça juvenil 
como no âmbito da saúde. 
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No que diz respeito à pesquisa, o encerramento do grupo deu início ao proces-

samento do material a ser completado, registrado, arquivado e analisado. Em espe-
cial, os atendimentos realizados de 2017 a 2019 sofreram atrasos em sua preparação 
para divulgação em face de questões administrativas da unidade de atendimento.  
Em seguida, houve a eclosão da pandemia de COVID-19.  

É importante ressaltar ainda os cuidados éticos adotados, visto que as informações 
retiradas dos prontuários tiveram o sigilo assegurado, resguardando a identidade 
dos participantes nas análises. O projeto de pesquisa foi submetido à Plataforma 
Brasil, tendo seu parecer aprovado sob número 2.054.880, no ano de 2017.

RESULTADOS

Considerando os instrumentos adotados, nesta seção são apresentados os 
Genogramas e os principais dados sobre a história familiar de cada um dos adoles-
centes, conforme recorte já apontado.

Figura 1 – Genograma do adolescente 1 

No momento da coleta de informações, o adolescente cursava o oitavo ano do 
Ensino Fundamental e estudava inglês, tendo repetido por três vezes esta série. 
Ele gostava de andar de bicicleta e skate e de jogar videogame. A mãe, ainda muito 
nova, migrou para uma cidade grande para trabalhar como empregada doméstica, 
conheceu o pai, logo em seguida engravidou, e este foi baleado, ficando paraplégi-
co. Até os oito anos de idade, o adolescente recebeu pouca atenção da mãe devido 
aos cuidados com o pai. Após a morte deste, a mãe e sua irmã passaram a su-
prir todos os desejos materiais do adolescente, com poucos limites, possibilitando  
que não se soubesse onde o adolescente estava, o que ele fazia e com quem se en-
contrava. A história da ofensa sexual ocorreu com o neto de quatro anos de um 
vizinho da família, vizinho esse que o adolescente chamava de avô, devido aos laços 
de proximidade. A criança era cuidada pelo avô materno no local onde o adoles-
cente também morava.

A família desse adolescente agrega tias, primas e primos maternos, permitindo 
a circulação do afeto em relação a outros núcleos familiares, mais distantes espa-
cialmente. Receber essas pessoas em casa parece ser uma maneira de manter uma 
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ligação com a família nuclear da mãe. Note-se que a cidade na qual esta pesquisa 
foi realizada, além de ser de grande porte, é polo de intensa migração na busca por 
colocação de trabalho. 

O adolescente possui uma relação de apego com a tia materna, formando um 
triângulo afetivo do qual a mãe também participa. Esse triângulo funciona com  
o objetivo de facilitar o acesso do adolescente à mãe, havendo, portanto, uma inter-
mediação mãe-filho. Os vínculos afetivos do adolescente, portanto, encontram-se 
na geração anterior e não em sua geração de iguais, o que traz prejuízos para seu 
pertencimento e integração em subsistemas. Essa condição gera conflitos de afas-
tamento, distanciamento, dificuldade de manter afeto positivo permanente, sendo 
que a ofensa sexual pode ser uma das maneiras de expressão dessa ansiedade. 

Na família, houve violência / violência sexual nas gerações anterior e posterior, 
tendo como protagonistas: o adolescente, seus primos mais velhos (“mexeram com 
ele”) e o “primo” de quatro anos (a vítima). A família transita entre afetos positivos 
e conflitos, em um movimento espiral de unir e separar, promovendo vínculos ins-
táveis e não confiáveis.

Figura 2 – Genograma do adolescente 2 

Este adolescente tinha 17 anos na época da pesquisa, cursava o nono ano do 
Ensino Fundamental, tendo repetido duas vezes o quinto ano. Ainda fazia curso de 
informática, jogava futebol em uma escolinha e tinha uma namorada. O casamento 
dos pais durou cerca de dez anos, houve a separação quando o adolescente tinha 
dois anos, e foi um relacionamento amistoso. A família migrou para a cidade gran-
de naquele período. Atualmente o pai envia uma pensão mensal e se responsabiliza 
pelas necessidades materiais do filho, sendo que a mãe voltou a se casar e tem três 
filhos dessa nova união (10, 8 e 7 anos). 

Esse padrasto era muito ciumento, impedia a companheira de trabalhar,  
era agressivo e fazia uso abusivo de bebida alcoólica, gerando muitos conflitos com 
o adolescente. Em função disso, o adolescente, por dois anos e meio, foi morar 
com seu pai e depois voltou a morar com a mãe. A mãe e o padrasto acabaram por 
se separarem, a mãe apresentou uma doença degenerativa e a família sobreviveu,  
durante um tempo, com auxílio do governo. A mãe voltou a se unir a outro  
homem (segundo padrasto do adolescente) quando houve uma melhora na situ-
ação financeira. A escola de um meio-irmão do adolescente fez uma denúncia de 
ofensa sexual, que também se estendeu a outro meio irmão. Essa ocorrência foi  
registrada em dois momentos.
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O genograma deste adolescente oferece a oportunidade de visualização, em seu 

entorno, de um grande círculo de relações conflitivas, violências e distanciamen-
to entre seus membros. As relações que proporcionam o afastamento são: ofensa 
sexual praticada entre os irmãos; violência física cometida pelo padrasto contra  
a mãe; rompimento de relações conjugais e relação de conflito e distanciamento do 
adolescente com a madrasta. Esses conflitos reduzem as possibilidades de o adoles-
cente compor relações afetivas de sustentação dentro e fora do ambiente familiar, 
suas relações possuem vínculos frágeis, dificultando a percepção de pertencimento 
ao grupo familiar.

Figura 3 – Genograma do adolescente 3

O adolescente tinha 16 anos, cursava a primeira série do Ensino Médio e namo-
rava uma adolescente de 14 anos na época da pesquisa. Os avós maternos tinham 
uma relação conflituosa, a avó materna era alcoolista, permanecia vivendo na rua. 
Essa situação, que ocorreu durante muito tempo, proporcionou sofrimento a todos 
e levou a mãe do adolescente a trabalhar aos oito anos de idade para ajudar o pai. 
O avô paterno também era alcoolista, reproduzindo os mesmos conflitos conjugais 
e familiares. O adolescente nasceu durante a adolescência da mãe. Posteriormente, 
nasceu mais uma filha, e a família foi morar no lote da avó paterna, o que gerou 
muitos conflitos. Foi nesse contexto que houve a denúncia do abuso sexual do ado-
lescente contra a prima de 10 anos. O adolescente negou, a mãe informou não haver 
provas, e os primos permanecem frequentando a casa da avó paterna. No entanto,  
o adolescente recebeu uma medida socioeducativa de liberdade assistida. Constantes 
nas relações familiares têm sido as brigas, os conflitos, as separações, os retornos  
à casa. Esses eventos se repetem envolvendo a geração posterior, do adolescente,  
e afetando sua percepção de pertencimento.
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As figuras parentais da mãe e do pai fazem uso abusivo de álcool. Na família ma-
terna, há presença de várias relações mediadas por conflitos. Parece que tanto a mãe 
quanto o pai vivenciaram situações de conflitos até então, e agora desejam construir 
uma nova família, pois estão buscando estabelecer relações de proximidade com 
outros membros e com as pessoas que moram no mesmo lote. Destaca-se que a mãe 
possui uma relação conflituosa com essa avó paterna. Além disso, há um caso de 
suspeita de ofensa sexual entre os primos do lado paterno. Essas observações indi-
cam que as relações de conflitos e separações ainda permanecem.

Figura 4 – Genograma do adolescente 4

O adolescente tinha 16 anos e cursava o oitavo ano do Ensino Fundamental 
na época da pesquisa. Ele tocava bateria na igreja e jogava futebol com os meni-
nos do assentamento (área rural) no qual morava; estava namorando, escondido,  
uma menina de 13 anos, não tendo comunicado ainda à família dela, por não 
saber se o relacionamento iria durar. Na residência da família, que era própria, 
moravam os quatro irmãos, os pais e a avó materna. A mãe relatou que a sua 
irmã denunciou o adolescente, ao Conselho Tutelar, por ter ofendido sexualmente 
seu filho de sete anos (primo do adolescente). Em um primeiro momento, a mãe 
quis obrigar o filho a falar a verdade, em um segundo momento quis proteger  
o filho. Em função de todos ficarem sabendo (comunidade rural pequena), 
 a família decidiu se mudar do local. Muitas perdas aconteceram: casa cedida sem 
água nem energia elétrica; a mãe perdeu o emprego; o adolescente saiu da escola 
por ser muito distante. Essas circunstâncias favorecem a fragilização da percepção 
de pertencimento familiar. 

Poucas informações foram dadas por esta família. O adolescente mora com 
os pais e mais quatro irmãos, tendo maior apego em relação ao pai. O irmão de 
21 anos, no momento da pesquisa, estava servindo ao Exército. A família residia 
em um lote da família materna. Há presença do símbolo (linha contínua) que 
envolve o adolescente e os membros da família nuclear, indicando uma interação 
mais fechada e dependente das pessoas dentro do círculo. Além disso, há a indi-
cação de outro símbolo (linha ziguezague azul) da ofensa sexual praticada pelo 
adolescente contra o primo materno de oito anos, que se situa fora do círculo  
fechado da família.
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DISCUSSÃO

A discussão foi organizada conforme o objetivo proposto: a compreensão sobre 
a estrutura, os vínculos de lealdade e delegação familiar, nas relações familiares do 
adolescente que cometeu ofensa sexual, com idade próxima à maioridade. A ocor-
rência desse evento, envolvendo estes adolescentes, configura uma situação muito 
delicada, porque carrega os significados presentes na violência sexual, além da im-
plicação jurídica frente a uma idade de transição, da proteção oferecida pelo ECA 
(Brasil, 1990) à imputação de ação criminosa, conforme o Código Penal (Brasil, 
1940). Essa situação só recentemente está sendo olhada com mais atenção, visto que 
o fenômeno do abuso sexual cometido por adolescente está sendo mais identificado 
e mais bem estudado (Tavares, Costa & Moreira, 2021). No entanto, em estudos de 
língua inglesa, essa situação há muito recebe atenção, em função das grandes difi-
culdades, que esses adolescentes apresentam, no relacionamento com os pais, além 
de traumas no desenvolvimento, de dificuldades comportamentais e de violações 
sexuais com maior expressão de violência, e de carência no pertencimento ao grupo 
familiar por mais tempo (Eastman et al., 2018; Sandvik et al., 2017).

Sobre os resultados, pode-se observar uma estrutura familiar instável, com re-
lações afetivas e sociais baseadas em conflitos, com a presença de rompimentos 
de relações e afetos, sendo que esses vínculos parecem se dissolver com facilidade,  
interferindo na construção do sentimento de pertencimento mútuo. As famílias  
tiveram a iniciativa (ou se sentiram obrigadas) de empreenderem migrações para 
melhoria de vida e perspectivas financeiras, facilitando a confusão e/ou acúmulo 
no desempenho de papéis e a instabilidade na manutenção dos vínculos afetivos já 
estabelecidos (Minuchin, 1982). Também foram apontadas relações e comunicações 
violentas, trazendo rompimentos dentro dos subsistemas conjugal, fraternal e filial. 
A questão que se apresenta, e que deve figurar como importante neste estudo, são 
as ações ditadas por tentativa de adequação / melhoria / estabilidade financeira.  
A essa observação acresce-se um aspecto agravante que mostra o adolescente,  
nesta segunda metade do período da adolescência, tendo comportamentos de busca 
por ganho financeiro por conta própria (Tavares et al., 2021). Além disso, essa mo-
vimentação geográfica prejudica a presença da hierarquia e da autoridade perante 
os adolescentes, bem como os vínculos de cuidado e supervisão parental, fragilizan-
do, ainda, os laços conjugais (Conceição et al., 2014; Penso et al., 2013).

Os movimentos migratórios também evidenciam uma baixa expectativa de  
receber apoio dentro do sistema familiar. As mudanças se impõem e a família 
tem que empreender um processo de adaptação privilegiando a sobrevivência e,  
desse modo, alterando ou alargando as fronteiras. Por outro lado, a continuidade de 
um subsistema é frágil, e as regras de sua constituição são atropeladas em função da 
sobrevivência material. Exemplos dessas condições são as mudanças para cidades 
que possam oferecer maiores oportunidades de ganho financeiro e a busca por novos 
relacionamentos amorosos das mães, com o intuito de obter garantia de algum recur-
so financeiro permanente (Minuchin, 1982; Penso & Neves, 2008; Penso et al., 2013).

As curtas histórias de vida desses adolescentes esclarecem e repetem as histórias 
de vida familiares que contêm um estado de estresse permanente. Há que se fazer 
também uma observação importante no que diz respeito a dificuldades das famílias 
em narrarem histórias que trazem vergonha, que revelam comportamentos suspei-
tos e/ou criminosos, e que evidenciam uma situação de exclusão social (Costa et al.,  
2017; Eastman et al., 2018; Musicaro et al., 2019). A descontinuidade do prosse-
guimento dos vínculos, como entrada e saída de figuras parentais, rompimentos 



 84 NPS 75 | Abril 2023

Nova Perspectiva Sistêmica, v. 32, n. 75, p. 74-90, abril 2023.

e retomadas de vínculos afetivos com os adolescentes, indicam fragilidade e des-
confiança no apoio recebido ou a receber. Essa constatação afeta sobremaneira  
o subsistema fraternal que se mostra confuso, com interferências de várias origens  
e tensões internas acrescidas das externas. As condições de equilíbrio, que porven-
tura venham a ser alcançadas, podem se desestabilizar com facilidade (Andolfi, 
2018; Costa et al., 2017; Minuchin, 1982).

As contribuições para o estudo da transgeracionalidade têm base na compreensão 
da lealdade e da justiça familiar. O conceito de lealdade se refere a uma trama 
invisível de atitudes e relacionamentos, que são vistos como confiáveis pelos seus 
participantes, os membros da família. Essas relações “confiáveis” são internalizadas 
em função de expectativas ou de cumprimento de “obrigações”, assim conhecidas 
como compromissos de lealdade (Boszormenyi-Nagy & Spark, 1983, p. 57),  
que acabam por se constituírem em mandatos. O conceito de justiça familiar advém 
da lealdade como um valor que regula a organização dos relacionamentos, como se 
todos os membros da família fossem responsáveis pela escrita de um “livro maior” 
(p. 72), na metáfora criada por Boszormenyi-Nagy e Spark (1983). Além disso,  
as obrigações referem-se à construção de um legado, o patrimônio (não material), 
que diz respeito aos cuidados mútuos registrados em uma geração e que são trans-
mitidos às gerações seguintes como um exemplo de segurança da sobrevivência  
individual e grupal (familiar). Nessa perspectiva, a justiça se mostra presente quan-
do as relações são percebidas como mútuas em sua completude afetiva (interrelação 
gratificada), e a injustiça, quando a carência e o débito afetivo se mostram como de-
siguais e/ou faltosos (Penso et al., 2013). Acresce-se que esses cuidados podem ser 
positivos ou negativos, isto é, legando cuidados que transmitam valores de cresci-
mento, afeto, autonomia ou de doenças ou formas disfuncionais de relacionamento 
(Boszormenyi-Nagy & Spark, 1983; Bucher-Maluschke, 2008).

Pode-se observar que as soluções encontradas para os conflitos familiares 
têm sido buscadas sempre dentro das relações que envolvem a geração anterior; 
 assim, reproduzindo os conflitos de lealdade entre conjugalidade e parentalidade. 
A supervisão parental é legada à geração anterior, que acaba por repetir as mesmas 
condutas que geraram os conflitos anteriores. Autores nacionais têm descrito esta 
situação como um processo de “terceirização” dos cuidados daqueles adolescen-
tes que ofenderam sexualmente, os quais são encaminhados para serem educados /  
supervisionados por membros da família da geração anterior (avós, bisavós) que 
assumem essas funções (Borges, 2022; Costa et al., 2014; Said & Costa, 2019;  
Tavares et al., 2021). É importante assinalar que esses autores têm efetuado seus es-
tudos com famílias de baixa renda, moradores de periferia, inseridos em ambientes 
com poucos recursos comunitários e/ou institucionais.

No entanto, as contribuições de estudos em língua inglesa para essa questão  
revelam autores com preocupações neste sentido, ainda que as condições familia-
res sejam social e financeiramente diferentes (Daigle & Hoffman, 2018; Lauritsen  
& Carbone-Lopez, 2011; Turner et al., 2016). O argumento defendido, no presen-
te texto, é o de que as dívidas de lealdade desenvolvidas nas famílias são mescla-
das com uma realidade financeira desfavorável, no caso dos estudos nacionais.  
Essa condição leva a uma confusão de papéis, de autoridade, de afeto entre as 
gerações, evidenciando fronteiras pouco nítidas e reversíveis em função da realida-
de socioeconômica.

Os vínculos de lealdade estão profundamente ligados aos compromissos éticos 
assumidos entre membros das famílias e entre gerações. A delegação é um con-
ceito que está associado à contabilização de obrigações, méritos e culpa presentes 
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nas relações no sistema e nos subsistemas da família (Boszormeniy-Nagy & Sparks, 
1983). As relações parentais ou conjugais estabelecem continuamente compromis-
sos interiorizados que se expressam em comportamentos de defesa da união entre 
os membros ou da união do grupo familiar. A delegação é a “obrigação” de assunção 
de um compromisso ético (afetivo, emocional) estabelecido em uma geração; tal 
compromisso é “comunicado” à geração seguinte, na qual um membro traz para 
si a execução dessa “obrigação”. O que conta nessa situação é a valorização e a ma-
nutenção do patrimônio familiar (união). A delegação atua como uma força que 
retroalimenta os vínculos, os afetos e os elementos que compõem a união fami-
liar (Boszormeniy-Nagy & Sparks, 1983; Bucher-Maluschke, 2008). Desse modo, 
as direções de mudanças, dentro da dinâmica familiar, podem ser centrípetas ou 
centrífugas, isto é, alargando ou restringindo os respectivos comportamentos nas 
relações familiares.

O patrimônio psicológico entre as gerações é comunicado de forma não cons-
ciente, estabelecendo um vínculo entre aquele que dá e aquele que recebe, e tem 
duas vertentes, positiva e negativa. Nos casos dos participantes desta pesquisa,  
a vertente negativa pode ser observada sob a forma de uma transmissão de leal-
dade do “patrimônio do alcoolismo” (Bucher-Maluschke, 2008, p. 80). São mui-
tos os conflitos que podem se mostrar presentes nesta vertente negativa. Embora, 
aparentemente a família não tenha vantagem em perpetuar essa condição doentia, 
seus membros passam a intensificar relações em torno do problema, incrementando  
união familiar, mesmo que não consigam transformar a injunção de repetição.

A observação mais acurada dessas questões, envolvendo a transgeracionalida-
de na família, deve ser associada a estudos que preconizam que o adolescente que 
comete ofensa sexual precisa ser compreendido em meio aos contextos reconheci-
damente de vulnerabilidade: o individual, o familiar e o comunitário (Costa et al., 
2014; Lauritsen & Carbone-Lopez, 2011; Rodgers & McGuire, 2012). O contexto 
de vulnerabilidade social conduz a um início da vida sexual de forma precoce, aos 
11/12/13 anos, sendo que, se estiver associado à presença de intensos conflitos in-
trafamiliares e/ou conjugais, pode estabelecer competição com as regras e as tentati-
vas de cumprir disciplina por parte dos pais. Esses adolescentes tendem a apresentar 
riscos de engajamento em comportamentos sexuais problemáticos.

Como foi apontado anteriormente, famílias desconectadas socialmente, pobreza 
na vinculação com a comunidade, merecem ser observadas e cuidadas por pro-
fissionais que incrementem a proteção de seus membros, por meio de visita do-
miciliar ou de grupo de suporte aos pais ou à família (Spilbury & Korbin, 2013).  
Os fatores protetivos familiares que podem equilibrar as vulnerabilidades sociais são 
a mobilização permanente dos pais, uma boa relação entre os membros parentais, 
bem como sua supervisão, autoridade, comunicação clara e suficiente. A presença 
constante de atenção e de interesse pelo adolescente pode minimizar a tendência  
a um padrão descontínuo de relacionamentos (como foi observado nas quatro his-
tórias), uma interação caótica, desengajamento dos vínculos afetivos, baixa coesão 
relacional, dependência dos membros da família de origem e baixa qualidade de 
vinculação parental (Borges & Costa, 2020; Rodgers & McGuire, 2012).

A preocupação com a dinâmica familiar implica necessariamente que haja 
uma compreensão das relações específicas com o pai e a mãe desse adolescente.  
Estudos mostram que nesse contexto de vulnerabilidade social e financeira,  
a família se volta prioritariamente para garantir as necessidades materiais,  
buscando a colocação de vários de seus membros em postos de trabalho (Borges, 
2022; Conceição et al., 2014; Costa et al., 2020). Juntamente com o movimento 
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migratório, que afasta a família nuclear de sua família de origem, tem-se pai e mãe 
fora de casa rotineiramente, e dependentes de outras pessoas para cuidarem de seus 
filhos. Essas pessoas têm, em sua maioria, uma idade mais avançada (avós, avôs) 
(Conceição et al., 2014; Costa et al., 2014; Costa et al., 2017). Essa conjuntura traz 
afastamentos, carências afetivas, disputas, parentalização e falta de pertencimento. 
A parentalização merece uma atenção especial, pois há uma sinergia que favorece 
esse tipo de organização: conjugalidade ocasional e/ou frágil; presença de mui-
tos membros da família em interdependência contínua com a mãe, “distraindo-a”  
de vinculação íntima com o adolescente; configurações parentais construídas em 
prol da sobrevivência familiar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente texto procurou dar ênfase a dois aspectos que ainda são negligen-
ciados por pesquisadores: a ofensa sexual intrafamiliar e os adolescentes que as 
cometem. Toda essa temática e esses sujeitos constituem um tabu que tem difi-
cultado um interesse maior por parte de pesquisadores de diferentes saberes,  
bem como de ação profissional. A pequena amostra apresentada é justificada em 
face dessas observações, mas também pela escolha do instrumento. No entanto,  
o foco na construção da transgeracionalidade traz luz e melhor compreensão sobre 
o fenômeno da ofensa sexual intrafamiliar e sobre o seu cometimento por adoles-
centes que estão na segunda metade dessa etapa do desenvolvimento. Esse ponto  
é fundamental, pois evidencia que novos estudos precisam ser incrementados  
com esse objeto de interesse.

Apesar da quantidade reduzida de profissionais que lidam diretamente com 
demandas desse tipo, os casos de ofensa sexual são muito frequentes nos diver-
sos campos de atuação do trabalho psicossocial. Nesse sentido, sugere-se aos 
trabalhadores que evidenciem os aspectos de vulnerabilidades resultantes des-
sa situação. Trazer à luz esses fatores para a família permite a transformação do 
risco em proteção e a interrupção do ciclo da violência. Um avanço consciente,  
por parte dos membros da família, sobre a repetição de padrões de relaciona-
mentos violentos caracterizados nas histórias familiares aqui representadas,  
é fundamental para as mudanças desejadas, em especial no lugar ocupado pelo 
adolescente que ofende sexualmente no grupo familiar. No entanto, a superação 
das vulnerabilidades expostas neste trabalho não se esgota apenas na escolha  
ou nas atitudes comportamentais do ambiente familiar. Por esse motivo, compre-
ende-se a necessidade de que profissionais possam propor o cuidado baseado em 
atividades articuladas intersetoriais.
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ANEXO

O genograma consiste na representação gráfica da família por meio dos seguintes 
símbolos: 

 
Homem 
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